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EDITORIAL 
 

A Revista de Contabilidade e Controladoria RC&C é período quadrimestral do Programa de 

Pós-Graduação em Contabilidade do Departamento de Contabilidade - Setor de Ciências 

Sociais Aplicadas - Universidade Federal do Paraná. Trata-se de um Periódico Científico que 

disponibiliza todas as suas edições, com acesso gratuito, livre e irrestrito, no endereço 

eletrônico www.ser.ufupr.br/rcc.  

 O periódico publica apenas contribuições originais, teóricas ou empíricas, relacionadas com a 

contabilidade, controladoria ou finanças e suas características informacionais nos diferentes 

contextos sócio-econômicos e empresariais. Assim, buscam-se textos que abordem assuntos 

relacionados às seguintes grandes áreas: Contabilidade Financeira, Teoria Contábil, 

Controladoria, Custos, Contabilidade Governamental e do Terceiro Setor, Auditoria e Perícia, 

Finanças, Ensino, Educação e Pesquisa em Contabilidade e Finanças. Nesta segunda edição de 

2011, a Revista Contabilidade e Controladoria apresenta mais seis artigos inéditos.   

No primeiro trabalho, Luiz Carlos Lemos Júnior, Nilson Facci, Ana Paula Mussi Szabo Cherobim 

e Paulo Mello Garcias estudaram as estratégias de captação e aplicação de recursos 

financeiros e o desempenho econômico financeiro das cooperativas de crédito sob a ótica do 

paradigma estrutura-conduta-desempenho (ECD). Os resultados sugerem que o desempenho 

tem sido afetado pela conduta adotada pelas cooperativas de crédito. Na sequência, Cristiano 

do Nascimento, Flávia Karoline Kurcesk, Maicon Anderson Zanette e Vladimir Arthur Fey 

mostram a importância do planejamento societário para o pequeno produtor aquícola da 

cadeia produtiva de moluscos instalada na baía de Florianópolis. Concluíram que sob o aspecto 

sócio-econômico há um significativo número de produtores satisfeitos com a atividade e no 

aspecto contábil-administrativo destaca-se a informalidade no controle financeiro. 

No terceiro artigo, Anderson Soares da Silva, Rodrigo Barreiros Leal e Aracéli Cristina de Souza 

Ferreira, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, verificam se a adoção de um Plano de 

Gestão Estratégica (PGE) por uma Organização Militar Prestadora de Serviços (OMPS) da 
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Marinha do Brasil trouxe benéficos à sua gestão, considerando aspectos econômico-

financeiros e não-financeiros. Os resultados indicam que os preceitos teóricos da gestão 

estratégica proporcionam um incremento na qualidade da sua gestão. 

Sandro Vieira Soares, Jovani Lanzarin e Elisete Dahmer Pfitscher apresentam um estudo que 

evidencia os investimentos sociais de uma instituição financeira entre 2002 e 2007  por meiuo 

do Balanço Social. Os resultados apontam que existe uma correlação moderada, correlação 

forte e até correlação perfeita positiva entre itens Receita Líquida, Resultado Operacional e 

Folha de Pagamento Bruta com os Indicadores Sociais Internos e Indicadores Sociais Externos; 

o mesmo não é observado quando analisados em relação aos os Indicadores Ambientais que 

apresenta uma correlação fraca positiva. 

No quinto estudo, Iete Xavier Metzker Lyra e Rafael de Lacerda Moreira, da Universidade 

Federal do Espírito Santo, analisam os indícios do alisamento de resultados em 90 empresas 

listadas nos quatro níveis de governança corporativa da Bovespa. Constataram existência de 

alisamento de resultados  em cerca de 20% das empresas que fazem parte dos níveis de 

governança, onde se idealiza uma possível diminuição da assimetria de informações entre os 

usuários das informações financeiras.  

Por último, Jose Roberto de Souza Francisco, Aline Rabelo Assis, Hudson Fernandes Amaral e 

Luiz Alberto Bertucci, da Universidade Federal de Minas Gerais, verificaram a relação entre a 

movimentação dos fluxos de caixa operacional e os indicadores de liquidez das empresas. 

Constataram pouca intensidade de relacionamento entre as variáveis de Fluxos de Caixa 

operacional e índices de liquidez das instituições financeiras listadas na Bovespa, constantes da 

Governança Corporativa no período de 2008 e 2009. 

Desejamos a todos uma ótima leitura, 

Prof. Dr. Romualdo Douglas Colauto 

 Editor 

 


